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Dois reclusos do Estabelecimento Prisional de Vale de Judeus foram ontem brutalmente assassinados. Os cadáveres dos indivíduos, de 20 e 40 anos, foram encontrados à hora de almoço pelos guardas prisionais, com sinais de terem sido violentamente agredidos. A gravidade dos factos levou o Ministério Público a abrir um inquérito crime. (...) 


À procura da paixão

Homenagem a Augusto Morgado Fernandes, assassinado em Vale de Judeus

A cela do Augusto tem sangue na parede.

Se ele pudesse ver imaginaria toda uma tela cheia de sentidos evidentes e obscuros à volta das manchas de sangue. Inspirado por Deus, que aprendeu a amar para poder amar-se a si mesmo e aos outros seres humanos, não creio que fosse tão longe na sua imaginação quanto aquilo que os meus próprios olhos vêem, sem nunca terem entrado na prisão: mais de 24 horas depois da morte lhe ter entrado pelo corpo dentro, à força, o sangue na parede continua a escorrer, grosso, quente, lento. Lentíssimo. 

Aposto que muitos investigadores de profissão, com uma lupa mesmo em cima do sangue, não quereriam ver aquilo que está a acontecer, porque eu vejo. Nem que fossem fervorosos religiosos e tivessem em casa relíquias sagradas !!!...

Como eles poderiam saber que noutras paredes, de chãos forrados de alcatifas de cor vermelha ou avermelhada, há quem limpe as mãos até fazer sangue, pensando freneticamente em desculpas que nada adiantam mais.

Só o artista que há em cada um de nós poderia perceber esta causalidade extraordinária: enquanto de um lado gente de sociedade e defensora dos direitos humanos grafados em papel de tratados internacionais limpa a mãos à parede, do outro lado da parede, que nem parece a mesma, uma fonte de sangue novo é oferecido aos deuses, por meio de sacrifícios que nos repugnam nas culturas pré-colombianas e nos são praticamente indiferentes na nossa própria vida.

O Augusto foi um homem. Amou a vida quando ela lhe fugiu e fez feliz até doer a mulher com que se escolheram amar a eternidade. O Augusto tornou-se um artista e um artesão. Certamente não um moralista. Mas quando experimentou limpar as mãos à parede sentiu que o seu sangue passava para o outro lado e escolheu ficar com ele. Todo. Glóbulos brancos, vermelhos e o mais que estivesse no meio deles, como fazia com o amor pela mulher com quem quis trocar o nome para melhor afundar nela o seu prazer de viver a vida.

Não te vamos esquecer, Augusto, porque queremos ter-te entre nós.
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